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Dedico este trabalho à minha esposa Susie, 

aos meus pais Anselmo e Cida 

à minha irmã Iara e minha 

sobrinha Rayssa 

ao Alex e sua família, 

Ao meu filho Yohan 

e a Deus. 

 

 







 “Não Fui Eu!”. 

  

  

  

  

 Um  menino acusado  injustamente  por  causa de  seu  jeito,  e  por  ser pobre. A falsa razão com quem acha que tem o poder por causa do dinheiro. A verdadeira história revelada pela fraqueza da mentira. O 

 outro  lado  da  moeda.  O  arrependimento  e  o  aprendizado  com  tudo isso. 

  

 “Não Fui Eu” é uma história baseada em fatos reais que leva-nos a refletir  que  a  razão  e  a  verdade  não  escolhem  posição  social  nem financeira. 
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* 





Quem  olhava  Fernandinho  já  desconfiava  de  seu jeito  “pra  frente”.  Magrelinho  e  pequeno,  olhos  e  rosto pequenos, moreno claro e de orelhas um pouco acima do normal.  Talvez  por  este  motivo  fosse  o  alvo  das zombarias e insultos da garotada. 
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Apesar de ser frágil, magrelo e pequeno, era muito ágil. Nas constantes brigas da escola, ele sempre batia nos meninos  de  sua  turma.  Só  não  batia  no  Juninho,  que morava  perto  da  escola,  e  de  tamanho,  dava  dois  de Fernandinho. 



Como dizia o ditado popular da época, que “quem não pode com ele, junte-se a ele”, foi o que aconteceu entre  Fernandinho  e  Juninho.  Depois  de  apanhar  muito, Fernandinho  decidiu  então  fazer  parte  do  grupo  de Juninho. 



Mas essa era a vida de Fernandinho. O que ele não abria mão mesmo era de ir às reuniões na igreja  situada naquela  Fazenda.  Durante  a  semana,  havia  reuniões somente com as crianças, onde o próprio pastor da igreja, que  era  muito  querido  das  crianças,  é  quem  fazia  as reuniões serem muito mais atraentes e divertidas. 



Nessas reuniões com as crianças, onde cantavam, brincavam,  liam,  Fernandinho  era  o  que  mais  destacava por  suas  ‘palhaçadas’.  Ninguém  ficava  com  cara  de 

‘quem chupou limão’ nessas reuniões. Tanto pela alegria de estar lá, quanto por rir de Fernandinho. 
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Fernandinho  até  atrapalhava  um  pouco.  Na  hora do Sermão para as crianças, tinham até que colocá-lo de castigo. 



Sua  família  não  fazia  parte  desta  igreja.  Mas passaram a freqüentá-la logo depois que mudaram para a Fazenda. 



Fernandinho  era  o  espelho  de  seu  pai.  A disposição  para  limpar  o  quintal  para  sua  mãe,  para limpar a casa e lavar a louça (embora de seu jeito), estava sempre presente com ele. 



Não que sua mãe não fazia nada em casa. Foi por causa  da  crise  financeira  que  ela  precisou  trabalhar também  para  ajudar  em  casa.  No  tempo  da  colheita  de café ela também era contratada. 



Havia  um  tio  de  Fernandinho  que  morava  com eles. Mas ele não trabalhava e só quando tinha vontade (o que  era  raro)  ajudava  nos  serviços,  ah..  e  quando  ele estava em casa também, pois vivia mais na cidade do que em  casa.  Cláudio  era  seu  nome.  Não  trabalhava  não  era por  que  queria.  Mas  porque  era  manco  de  uma  perna. 
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Havia se aleijado quando moravam no estado do Paraná, pois,  como  de  família,  estava  disposto  a  trabalhar  com qualquer coisa. 

Foi  então  que  arranjou  um  serviço  como  instalador  de torres. Numa dessas instalações, Cláudio a trinta metros do chão  sente  que  a  torre  se  quebra  lá  embaixo  e,  por  uma intervenção  divina  não  morreu  na  queda,  mas  sua  perna ficou  daquele  jeito.  Conseguiu  uma  aposentadoria  e  foi morar com os pais de Fernandinho. 



A  disposição  pra  tudo  de  Fernandinho  fazia  dele um menino querido por  todos. Muitas vezes a criançada ajuntava  para  brincar  no  quintal  de  sua  humilde casa,  já que seus pais trabalhavam e ele ficava sozinho durante o dia. E já que o Cláudio não parava em casa também. 

* 
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Um dos problemas de Fernandinho era quando as crianças  não  iam  brincar  e  ele  brincava  sozinho. 

Problema  porque  suas  brincadeiras  eram  sempre  fazer coisas  que  custasse  até  uma  advertência  para  seu  pai  na Fazenda. 

Uma delas é preciso primeiro relatar as condições geográficas da Fazenda. 

Era  situada  entre  algumas  montanhas.  E  nos lugares  que  não  havia  plantações  de  café,  havia  uns matagais  enormes,  preservados  pela  Fazenda.  Uma  boa 15 
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parte das terras da Fazenda era cercada por esta mata. 

Lá  um  dia  desses,  que  Fernandinho  já  tinha  ido buscar o leite, lavado as louças, limpado a casa e nenhum dos  seus  amiguinhos  que  estava  acostumado  a  brincar durante  o  dia  com  ele,  tinha  vindo  pra  brincar  naquele dia. 

Fernandinho  havia  passado  um  bom  tempo sentado  na  porta  de  sua  casa  a  observar  caminhões  que transportavam cana-de-açúcar a passar quase em frente de sua  casa,  pois  a  uns  seis  quilômetros  da  Fazenda  existia uma usina de açúcar que era de propriedade dos mesmos donos da Fazenda. 

No  final  da  tarde  Fernandinho  estava  inventando sua 

brincadeira 

de 

‘puxar’ 

cana 

com 

seus 

caminhõezinhos. Mas para isso teria que ‘queimar as suas canas’, que eram uns gravetos secos que encontrou perto da mata. 

O  resultado  foi  o  inevitável.  Apavorado  com  o fogo que ia se alastrando para a mata adentro, o que fez foi  só  correr  pra  dentro  de  casa.  Aquele  alvoroço  de caminhões e tratores da Fazenda correndo para apagar o fogo,  pessoas  tentando  ajudar,  não  incomodava  seu  pai 16 
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que de onde trabalhava via a fumaça na mata. 

Até  que  o  chefe  do  pai  de  Fernandinho  chegou para lhe dar a ‘centésima’ carta de advertência porque seu filho é quem havia provocado aquilo. 

Ao chegar em casa.... 



- Fernandinho, o que aconteceu aqui hoje? 



- Não sei pai - disse Fernandinho. 



-  Onde  está  o  Binga?-  pois  assim  chamavam  o isqueiro. 

- Não sei pai, hoje nem mexi com o Binga... 



Mas Fernandinho não sabia mentir, e por uma falta grande de sorte o ‘binga’ caiu de seu bolso na frente de seu pai, o Sr. João. 

João,  pai  de  Fernandinho,  já  havia  servido  o exército,  mas  por  falta  de  estudos  não  seguiu  carreira,  e mesmo  assim  era  um  homem  de  físico  bom,  com músculos  bem  definidos.  Por  só  trabalhar  em  serviço braçal  também  proporcionou  a  isso.  Resumindo,  o  Sr. 

João era muito forte. 

-  Eu  disse  que  você  tinha  mentido!  –  Quantas vezes têm que lhe lembrar disso, que o pastor sempre fala 17 
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que  mentira  não  é  de  Deus?!  Agora  vai  aprender  a  não mentir mais... 

Como Fernandinho era frágil, pequeno, o Sr. João segurou  em  seus  braços  e  com  uma  vara  começou  a espancá-lo.  Sr.  João  era  muito  sistemático.  E  uma  mata incendiada  não  era  brincadeira  pra  ele.  O  difícil  pra  ele era  agüentar  as  pessoas  que  cruzavam  com  ele  no caminho e sempre diziam: 
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